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Resumo 

Este estudo tem como objetivo identificar os impactos causados pela pandemia do COVID-19 nos usuários da 

Atenção Primária à Saúde no Município de Cuité-PB (Brasil). Trata-se de um estudo exploratório, descritivo com 

abordagem qualitativa, com usuários e profissionais da Atenção Primária à Saúde do município de Cuité-PB. Foram 

realizadas entrevistas com 27 participantes e os dados foram analisados a partir da análise de conteúdo de Bardin. O 

trabalho é parte de um estudo maior intitulado por Significados Atribuídos por Usuários da Atenção Primária de 

Saúde ao Estilo de Vida Saudável. De acordo com as análises das entrevistas foram elaboradas três categorias: 

Descontinuidade das orientações e ações de práticas saudáveis realizadas na UBS; despertar dos problemas 

emocionais em decorrência das incertezas futuras causadas pela pandemia e Restrições de atividades saudáveis e de 

lazer. Foi possível compreender e perceber que as orientações e ações em saúde diminuíram a fim de evitar 

aglomerações nas unidades básicas, assim o cuidado apresentou-se de forma restrita no que tange ao incentivo as 

práticas saudáveis. Somado a isso, a população encontra-se diante de impasses decorrentes do confinamento e 

isolamento social, podendo ser considerados gatilhos para o surgimento de problemas mentais. Além disso, as 

restrições de práticas saudáveis e de lazer também interfere no bem-estar dos usuários. Dessa forma, pesquisas que 

abordem essa temática por meio da divulgação das necessidades de saúde dos usuários faz-se necessário, pois novas 

evidências podem ampliar as possibilidades de intervenções em saúde, melhorando a qualidade da assistência, bem 

como subsidiar na redução dos impactos causados pela pandemia. 

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; COVID-19; Usuários. 
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Abstract  

This study aims to identify the impacts caused by the COVID-19 pandemic on users of Primary Health Care in the 

Municipality of Cuité-PB (Brazil).This is an exploratory, descriptive study with a qualitative approach, with users and 

health professionals of primary health care in the municipality of Cuité-PB. Interviews were conducted with 27 

participants and data were analyzed using Bardin's content analysis. The work is part of a major study entitled by 

meanings attributed by users of primary health care in healthy lifestyle. According to the analysis of the interviews, 

three categories were elaborated: Discontinuity of the guidelines and actions of healthy practices carried out at the 

UBS; awakening from emotional problems as a result of future uncertainties caused by the pandemic and Restrictions 

on healthy and leisure activities. It was possible to understand and realize that health guidelines and actions have 

decreased in order to avoid crowds in basic units, so care was presented in a restricted way in terms of encouraging 

healthy practices. Added to this, the population is faced with impasses resulting from confinement and social 

isolation, which can be considered triggers for the emergence of mental problems. In addition, restrictions on healthy 

and leisure practices also interfere with users' well-being. Thus, research that addresses this issue through the 

dissemination of the health needs of users is necessary, as new evidence can expand the possibilities of health 

interventions, improving the quality of care, as well as subsidizing the reduction of the impacts caused by the disease 

pandemic.  

Keywords: Primary Health Care; COVID-19; Users. 

 

Resumen  

Este estudio tiene como objetivo identificar los impactos causados por la pandemia de COVID-19 en los usuarios de 

la Atención Primaria de Salud en la ciudad de Cuité-PB. Se trata de un estudio exploratorio, descriptivo, con abordaje 

cualitativo, con usuarios y profesionales de salud de la atención primaria de salud del municipio de Cuité-PB. Se 

realizaron entrevistas con 27 participantes y los datos se analizaron utilizando el análisis de contenido de Bardin. El 

trabajo forma parte de un estudio mayor titulado Significados Asignados por los Usuarios de la Atención Primaria de 

Salud al Estilo de Vida Saludable. De acuerdo con el análisis de las entrevistas, fueron elaboradas tres categorías: 

Discontinuidad de las directrices y acciones de prácticas saludables realizadas en la UBS; despertar de problemas 

emocionales como consecuencia de las incertidumbres futuras provocadas por la pandemia y Restricciones a las 

actividades saludables y de ocio. Fue posible comprender y darse cuenta de que las pautas y acciones de salud han 

disminuido para evitar aglomeraciones en las unidades básicas, por lo que la atención se presentó de manera 

restringida en términos de fomentar prácticas saludables. Sumado a esto, la población se enfrenta a impasses 

derivados del encierro y el aislamiento social, que pueden ser considerados desencadenantes del surgimiento de 

problemas mentales. Además, las restricciones a las prácticas saludables y de ocio también interfieren en el bienestar 

de los usuarios. Por lo tanto, es necesaria una investigación que aborde esta cuestión a través de la divulgación de las 

necesidades de salud de los usuarios, ya que nuevas evidencias pueden ampliar las posibilidades de las intervenciones 

en salud, mejorando la calidad de la atención, así como subsidiando la reducción de los impactos causados por la 

enfermedad pandemia. 

Palabras clave: Atención Primaria de Salud; COVID-19; Usuarios. 

 

1. Introdução  

Em 2019, na cidade de Wuhan, na China, teve origem um surto do novo coronavírus que, posteriormente, espalhou-se 

entre os continentes (OPAS, 2020). No final de Janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) percebeu que o novo 

coronavírus representava uma grave ameaça à saúde pública no cenário mundial (Oliveira et al., 2020). Contudo, apenas no 

início de março de 2020 a epidemia do novo coronavírus recebeu a categorização de pandemia pela OMS (Souza et al., 2020).  

O Ministério da Saúde (2020), descreve a Doença do Coronavírus 2019 (COVID-19), como uma infecção que atinge 

o sistema respiratório. Os casos variam desde formas assintomáticas até o desenvolvimento de pneumonia grave. Entretanto, os 

sintomas mais comuns destacam-se a tosse, pirexia, rinorreia, dor de garganta, anosmia, ageusia, distúrbios gastrintestinais 

(náuseas/vômitos/diarreia), astenia, hiporexia e dispneia (Brasil, 2020).  

No tocante a transmissão viral, esta pode ocorrer por contato, gotículas e por aerossóis. Por esta razão, técnicas de 

incentivo à higienização das mãos, o isolamento de casos, à adoção de etiqueta respiratória, uso de máscaras faciais caseiras, 

medidas progressivas de distanciamento social, com o fechamento de escolas e universidades, a proibição de eventos de massa 

e de aglomerações, a restrição de viagens e transportes públicos, a conscientização da população para que permaneça em casa, 

até a completa proibição da circulação nas ruas, exceto para a compra de alimentos e medicamentos ou a busca de assistência à 

saúde, ajudam a prevenir sua disseminação (Garcia & Duarte, 2020; Kupferschmidt & Cohen, 2020).  
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Pandemias como a de COVID-19 afetam pessoas no mundo inteiro, sem distinção de etnia, cultura, gênero ou 

nacionalidade. Assim, momentos críticos como este têm grande potencial para desencadear sintomas psicológicos na 

população, como estresse, medo e preocupação, tendo em vista o temor da exposição e do contágio, do confinamento e do 

isolamento, e pelas medidas de quarentena, que implicam em mudanças na rotina de vida das pessoas (Kupferschmidt & 

Cohen, 2020). 

Estudos indicam que cerca de 80% dos casos de contaminação pelo coronavírus são leves à moderados, o que 

contribuem na busca pelas Unidades Básicas de Saúde (UBS) como primeiro acesso aos cuidados de saúde (Kakodkar et al., 

2020). Dessa forma, faz-se necessário enaltecer o lugar da Atenção Primária à Saúde (APS) no enfrentamento a pandemia 

(Kupferschmidt & Cohen, 2020), pois o conhecimento do território, o acesso, o vínculo entre o usuário e a equipe de saúde, a 

integralidade da assistência, o monitoramento das famílias vulneráveis e o acompanhamento aos casos suspeitos e leve, é 

estratégia fundamental tanto para a contenção da pandemia, quanto para o não agravamento das pessoas com a COVID-19. 

Além disso, as UBS devem abordar problemas oriundos do isolamento social prolongado e da precarização da vida social e 

econômica, como transtornos mentais, violência doméstica, alcoolismo e desenvolvimento de agravos crônicos, cujas 

consequências são de difícil previsão, exigindo cuidados integrados longitudinais (Sarti et al., 2020). 

Pensando nisso, surge a questão que norteou o desenvolvimento desse estudo: Quais as consequências causadas pela 

pandemia do COVID-19 aos usuários de uma Atenção Básica de Saúde? A partir desta pergunta, objetivou-se identificar os 

impactos causados pela pandemia do COVID-19 nos usuários da Atenção Primária à Saúde no município de Cuité-PB, 

considerando extremamente relevante investigar os principais impactos causados por uma pandemia à usuários de UBS. 

Dessa forma, avaliar o impacto na qualidade de vida do usuário permite que os profissionais de saúde conheçam os 

principais impactos da pandemia para que possam promover assistência integral, resolutiva e de prevenção de outras doenças 

associadas. 

 

2. Metodologia  

Foi realizada uma pesquisa do tipo social, exploratória e descritiva, do tipo qualitativa. A organização da análise do 

estudo foi de acordo com as três etapas de análise de conteúdo, determinadas por Laurence Bardin (2004), ou seja, (1) a pré-

análise, (2) a exploração do material, (3) o tratamento dos resultados, que foi por meio de inferência e interpretação. 

 O estudo foi desenvolvido nas Unidades Básicas de Saúde da Família (UBSF) do município de Cuité, Paraíba e faz 

parte de um estudo maior intitulado por ‘Significados Atribuídos por Usuários da Atenção Primária de Saúde ao Estilo de Vida 

Saudável’. Após autorização para coleta de dados pela secretária de saúde de Cuité e aprovação do CEP, foram selecionados 

participantes por conveniência. Foram incluídas 6 UBSF, sendo 5 urbanas, onde 1 tinha atendimentos de usuários da zona 

urbana e rural, e 1 unidade âncora. Após um primeiro contato com as enfermeiras, foram selecionados usuários e profissionais 

de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. Os usuários foram captados na sala de espera e os profissionais agendaram 

entrevistas para momento oportuno. Estes foram convidados a participar da pesquisa, encaminhados para uma sala reservada 

onde foi apresentado o projeto com seus objetivos, métodos e importância da participação e, após assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), foi realizava a entrevista, gravada com aparelho telefônico móvel. 

Foram incluídos usuários da APS, do município de Cuité, com idade superior a 18 anos, e excluídos usuários com 

deficiência auditiva ou da fala que impossibilite a verbalização das percepções. Os profissionais incluídos foram aqueles 

maiores de 18 anos, com atuação na APS desde o início da pandemia da COVID-19 e excluídos os que estavam afastados do 

serviço no momento da coleta de dados 

A entrevista foi realizada nos meses de março a maio de 2021 a partir de um questionário semiestruturado com um 

total de 27 participantes, dentre eles:  usuários e profissionais de saúde da APS. A amostra foi composta por 17 usuários, 4 
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enfermeiros, 4 ACS, 1 nutricionista, 1 psicóloga e a secretária de saúde do município. Sendo cada um referenciado nos 

resultados pela letra U para usuários, e P para os profissionais de saúde. 

Nesta pesquisa seguiu-se as três etapas, apresentadas abaixo, denominadas por Bardin: 

A Pré-Análise é a primeira etapa da organização da Análise de Conteúdo. É por meio dela que o pesquisador começa 

a organizar o material para que se torne útil à pesquisa. Nesta fase, estudiosos devem sistematizar as ideias preliminares em 

quatro etapas, sendo-as: a leitura flutuante; escolha dos documentos; reformulações de objetivos e hipóteses e a formulação de 

indicadores, as quais nos darão fim à preparação do material como um todo (Bardin, 2004). 

Na sequência, temos a exploração do material, fase que tem por finalidade a categorização ou codificação no estudo. 

Nesta fase, a descrição analítica vem enaltecer o estudo aprofundado, orientado pelas hipóteses e referenciais teóricos 

(Mozzato & Grzybovski, 2011). Neste segmento, a definição das categorias é classificada, apontando os elementos 

constitutivos de uma analogia significativa na pesquisa, isto é, das categorias. Dessa forma, a análise categorial consiste no 

desmembramento e posterior agrupamento ou reagrupamento das unidades de registro do texto. Assim, a repetição de palavras 

e/ou termos pode ser a estratégia adotada no processo de codificação para serem criadas as unidades de registro e, 

posteriormente, categorias de análise iniciais (Bardin, 2010). 

A terceira fase diz respeito ao tratamento dos resultados, inferência e interpretação. Esta etapa é destinada à busca de 

significação de mensagens através ou junto da mensagem primeira. É o momento da intuição, da análise reflexiva e crítica. 

Nesta fase, o tratamento dos resultados tem a finalidade de constituir e captar os conteúdos contidos em todo o material 

coletado por meio dos instrumentos (Fossá, 2013). Esta fase é a “operação lógica, pela qual se admite uma proposição em 

virtude da sua ligação com outras proposições já aceitas como verdadeiras” (Bardin, 2010, p. 41). 

Foram adotadas as normas da Resolução 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde, que aprova as diretrizes e normas 

regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos. O projeto foi apreciado pelo Comitê de ética em pesquisa do 

Hospital Universitário Alcides Carneiro da Universidade Federal de Campina Grande / HUAC – UFCG e foi aprovado com a 

CAEE: 40298720.2.0000.5182. 

 

3. Resultados e Discussão  

A análise dos dados das entrevistas resultou em três categorias: Descontinuidade das orientações e ações de práticas 

saudáveis realizadas na UBS, despertar dos problemas emocionais em decorrência das incertezas futuras causadas pela 

pandemia e restrições de atividades saudáveis e de lazer. 

 

Descontinuidade das orientações e ações de práticas saudáveis realizadas nas UBS 

Com o advento da pandemia vários estabelecimentos foram fechados ou reduziram o seu funcionamento para evitar 

aglomerações e, consequentemente, contaminações cruzadas. Nas UBS, não foi diferente, seus atendimentos foram restritos, 

deixando muitos usuários com atendimentos limitados o que comprometeu as orientações e ações em saúde de forma coletiva, 

principalmente, no que tange as práticas saudáveis. Vale ressaltar, que as UBS já enfrentavam desafios na integração de 

práticas saudáveis nesse nível do sistema (Siqueira et al, 2009), o que agravou ainda mais com a pandemia, de acordo com os 

dados da pesquisa apresentadas nas falas abaixo:  

 

“Só que a pandemia interferiu muito na rotina da pessoa por conta da paralização mundial.” U3  

 

“Teve que diminuir a quantidade de atendimento por causa da pandemia, em consequência disso, as atividades 

coletivas tiveram que ser suspensas, mas quando a gente tinha, tinha o apoio do profissional nutricionista e sempre 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i5.28313


Research, Society and Development, v. 11, n. 5, e28711528313, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i5.28313 
 

 

5 

era feito. No hiperdia a gente sempre fazia alguma atividade com relação a alimentação saudável, hábitos saudáveis 

de vida, a importância do exercício físico para manutenção da saúde, então a gente tinha, só que hoje, infelizmente 

não está tendo mais...” P27 

 

“No momento não está tendo ação educativa em grupo devido a pandemia, não está tendo aglomeração.” P11  

 

Com a pandemia da COVID-19, poucos estudos sobre o vírus, além da ausência de vacinação e métodos efetivos para 

que tivessem o controle da pandemia, foi necessário que medidas restritivas como o isolamento social rigoroso fosse adotado, 

significando em paralização de parte dos serviços de atendimentos regulares das UBSF. A equipe atuante nas unidades 

restringiu sua atuação de forma a orientar sobre os riscos da pandemia com a finalidade de detectar precocemente pessoas com 

sinais clínicos da doença (Thummé et al., 2018).  

Logo, a suspensão das atividades nas unidades por muito tempo poderia resultar em elevação da morbimortalidade por 

outras causas, como as doenças não infecciosas, ampliando os efeitos da pandemia, como relatado nas situações em que se 

optou por um modelo assistencial centrado apenas na atenção hospitalar (Nacoti et al., 2020). 

Diante disso, evidenciar a importância das orientações e ações em saúde nesse nível de assistência, significa 

reconhecer que uma atenção integral impacta positivamente na situação de saúde dos indivíduos e coletividades, uma vez que 

as UBS abrangem o cuidado centrado na promoção e proteção da saúde, na prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, 

reabilitação, redução de danos e na manutenção da saúde (Brasil, 2020). 

 

Despertar dos problemas emocionais em decorrência das incertezas futuras causadas pela pandemia 

É notório que a pandemia desencadeou inúmeros desconfortos psicoemocionais na população como um todo. De 

acordo com os dados coletados, percebe-se uma tendência ao desenvolvimento de sentimentos como o medo, depressão, 

ansiedade e insônia como principais problemas de saúde mental relatado pelos usuários, uma vez que eles não possuem 

informações concretas sobre a doença e por sentirem medo da morte.  

Corroborando com a pesquisa, estudos indicam que a COVID-19 tem maior potencial para causar danos à saúde 

mental dos indivíduos, se comparada à saúde física. Isso refere-se à preocupação com o risco de contrair a COVID-19, 

contaminar familiares e amigos e medo de morrer por COVID-19 (Newby et al., 2020). Assim, observa-se nas falas o 

panorama vivido à época: 

 

“A pandemia interferiu em muita coisa. Você quer fazer as coisas, mas tem medo. Você sai, mas, sai com receio, pra 

fazer alguma coisa fica com medo.” U4  

 

“Eu quase tive uma depressão por causa da pandemia, a gente não pode sair, não pode conversar com as pessoas, se 

sair é uma distância grande, quando liga a televisão só escuta morte, morte, morte. Aí muda de canal em vez de ver 

um programa fala que fez isolamento social certinho, não tinha aglomeração, não tinha contato com as pessoas, saiu, 

mesmo pra ir no médico pegou o vírus e morreu.” U5  

 

“A pandemia interferiu muito no meu estilo de vida, porque eu trabalho no hospital, aí a pessoa fica muito preocupa, 

logo no começo eu fiquei muito, não dormia, eu chorava, porque a gente tem contato, aí ficavam dizendo vai morrer, 

vai morrer...” U9  
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“Tem jovem de 23 anos com depressão, tem muito. Tem muitas pessoas com depressão na área, tem uma jovem com 

tique de limpeza, tudo a gente está encontrando. A pandemia está causando um transtorno na população inteira. A 

gente vê eles no dia-a-dia deles...” P12 

 

Dessa forma, situações ou ambientes de isolamento e confinamento (Delben et al., 2019), a exemplo dos necessários 

para conter a rápida evolução da crise do coronavírus, propiciam o aumento da preocupação com os impactos em saúde mental 

em curto e longo prazo (Park & Park, 2020).  

Mesmo com o isolamento social, medidas restritivas e todos os cuidados necessários para evitar a disseminação do 

vírus, foi relatado o medo de contrair a doença, provocando a sensação de insegurança em todos os aspectos da vida, da 

perspectiva coletiva à individual (Qui et al., 2020). 

Em um estudo afirma que dentre os 1.210 participantes, 53% apresentavam sequelas psicológicas moderadas ou 

severas, incluindo assim sintomas depressivos (16,5%), ansiedade (28,8%) e estresse classificado de moderado a grave (8,1%). 

Os maiores impactos foram encontrados em pessoas do sexo feminino, estudantes e pessoas com algum sintoma relacionado ao 

COVID-19 (Faro et al., 2020).  

O confinamento provocado por epidemias resulta em alterações da rotina e do contato social e físico (Palinkas, 2003). 

Nessa condição, acentua-se a manifestação de tédio, frustração (Lima et al., 2020), o medo de contaminação e outros receios e 

angústias relacionados à duração dos suprimentos e aos prejuízos econômicos (Wang et al., 2020). Assim, também é motivo de 

estresse, para a população, o desencontro, a insuficiência e a incoerência de informações (Qiu et al., 2020).  

Somado a isto, o estigma causado pela doença pode interferir na saúde emocional das pessoas. Para reduzir esses 

casos a OMS sugere que as pessoas com resultados positivos para o vírus reduzam a utilização de termos como “casos 

COVID-19” ou “doentes”, definindo-as como “pessoas que têm COVID-19”, “em tratamento” ou “se recuperando” de 

COVID-19 (OMS, 2020). 

 

Restrições de atividades saudáveis e de lazer 

Diante de todas as limitações causadas pelo COVID-19 na tentativa de evitar a propagação do vírus, restrições 

relacionadas ao desenvolvimento de práticas saudáveis e de lazer, através do isolamento social e distanciamento físico 

contribuíram para a diminuição do nível de atividade física e o aumento do comportamento sedentário.  

No que tange o sedentarismo, o isolamento social durante a pandemia da COVID-19, foi responsável por migrar 

diversas atividades laborais para o home office, o que contribuiu para o aumento dos casos de obesidade, redução da prática de 

atividades físicas, bem como para o potencializar o sedentarismo (Cristo et al., 2021). Nesta perspectiva, julga-se essencial a 

manutenção da prática de atividades físicas mesmo no atual cenário de crise sanitária, uma vez que tal prática possibilita 

melhoria não apenas da saúde mental e do sistema imunológico, mas também do funcionamento do sistema cardiometabólico 

(Pitanga et al., 2020). Contudo, sabe-se que, é essencial ainda adoção das medidas profiláticas contra a COVID-19, como o uso 

de máscaras e a prática do exercício físico ao ar livre, assim como relatado na literatura científica (Mattos et al., 2020). 

Os dados da pesquisa demonstram que os usuários apresentam alta probabilidade de desenvolver risco a saúde em 

consequência do distanciamento físico e do isolamento social, pois tiveram suas rotinas de práticas saudáveis rompidas, além 

de não dispor de áreas para recreações consideradas seguras em tempos de pandemia, impactando diretamente no bem-estar. 

Esta representa nas falas à seguir: 

 

“Antes a gente tinha um grupo de zumba, era bom demais, a gente se divertia e vinha a nutricionista, mas por conta 

da pandemia acabou, agora a gente só faz o que acha que dá certo.” U26  

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i5.28313
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“São pessoas que estão em casa, confinadas, que não pode sair e, que a tendência é engordar, engordando, 

ganhando peso, as taxas deles tudo subindo é tanto que o índice de hipertenção agora está bem alta e a taxa de 

açúcar deles só subindo e, a pressão alta.” P12 

 

Isso torna-se algo preocupante, uma vez que a inatividade física e o maior tempo de permanência sentado são 

preditores independentes de mortalidade por todas as causas e por doenças cardiovasculares. Os efeitos adversos causados pela 

inatividade física e comportamento sedentário são múltiplos e estão diretamente relacionados a sarcopenia, (Bauer et al., 2019) 

maior ocorrência de quedas entre pessoas idosas, (Sherrington et al., 2017; Mitchell et al., 2015) hipertensão, (Lee & Wong, 

2015) resistência à insulina e diabetes tipo 2, (Crossland et al., 2019) obesidade, (Chastin et al., 2015) câncer (Patterson et al., 

2018) e, consequentemente, maior taxa de mortalidade (Ploeg et al., 2012; Ekelund et al., 2019).  

Salienta-se que a inatividade física é a quarta principal causa de morte no mundo e também está associada à redução 

da expectativa e da qualidade de vida (Lee et al., 2012; Kohl et al., 2012). O sedentarismo é um dos principais fatores 

associados com o desenvolvimento das cardiopatias (Carlucci et al., 2013), diabetes mellitus tipo 2 (Marinho et al., 2013), bem 

como obesidade (Porto et al., 2019). As três últimas comorbidades supracitadas estiveram relacionadas com os maiores 

números de óbitos por COVID-19 no Brasil, de 2020 à novembro de 2021 (Brasil, 2021).  

 

4. Considerações Finais 

Os resultados do presente estudo referem-se aos impactos causados pela COVID-19 aos usuários da Atenção Primária 

à saúde no município de Cuité-PB (Brasil) no período de pandemia. Assim, diante do objetivo proposto, a pesquisa respondeu 

ao mesmo, pois direcionou o perfil populacional, cuja saúde mental e física, está mais vulnerável à COVID-19. Dessa forma, 

os impactos causados pela pandemia mais relatados nas entrevistas remetem à descontinuidade das orientações e ações de 

práticas em saúde realizadas na UBS; o despertar dos problemas emocionais em decorrência das incertezas futuras causadas 

pela pandemia e as restrições de atividades saudáveis e de lazer. 

As consequências da pandemia impactaram negativamente na rotina e na vida das pessoas, pois a limitação dos 

atendimentos nas UBS significa redução na promoção e proteção da saúde, interferências nas estratégias de prevenção de 

agravos, além de inferir no aumento de danos e, consequentemente, elevação dos casos de morbimortalidade.  

Portanto, buscar saber e entender os impactos causados pela pandemia aos usuários auxilia no desenvolvimento de 

ações em saúde de modo a diminuir as situações de vulnerabilidade a curto, médio e longo prazo. Com isso, sugere que novas 

pesquisas acerca da temática sejam desenvolvidas, uma vez que a divulgação das necessidades de saúde dos usuários irá 

proporcionar novas evidências, ampliando as possibilidades de intervenções em saúde, melhorando a qualidade da assistência, 

bem como subsidiando a redução dos impactos causados pela pandemia.  
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